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  APRESENTAÇÃO




   




  Depois de “EROTIQUE” e “EROTIQUE 2”, atendendo a pedidos, este é o 3º livro somente com poemas eróticos, no mesmo estilo light dos 2 anteriores, com mais histórias densas e sensuais, com um erotismo sutil e romântico, neste que é o meu 23º livro publicado, em mais de 1.000 poemas, cujos links estão inseridos no final deste livro.




   




  Para ser erótico, um texto não precisa ter palavrões ou termos de baixo calão. O maior erotismo é aquele implícito, que acende o desejo do leitor unicamente pelo lirismo dos textos, pelas vivas imagens sugeridas e pela paixão que envolve os personagens.




   




  Por isto, mesmo em poemas densamente eróticos, não são empregados esses recursos.




   




  Bem-vindos, e espero que apreciem o lirismo, as sublimes e candentes histórias de amor, e as centenas de intensas rimas nos 50 poemas distribuídos ao longo desse volume.




   




  Deixem sua imaginação fluir e acompanhem com um brilho no olhar as aventuras de amor e paixão nestas páginas descritas.




   




  ESPETÁCULO





   




  Teu corpo é um espetáculo,




  No qual me detenho,




  Sem enxergar nenhum obstáculo




  Nesse teu incrível desenho!




   




  Minha imaginação se supera,




  Só em pensar em possuí-la,




  E a minha libido se libera




  Ante este teu olhar que cintila!




   




  Fico aqui olhando, ofegante,




  Tuas inacreditáveis obras-primas,




  Que inspiraram a mais elegante




  De todas as minhas pobres rimas!




   




  Quero tanto encher de carícias




  E arrancar suspiros delicados




  Desse lugar de raras delícias,




  E desejos tanto guardados!




   




  Deixa-me arrancar teus segredos




  E desvendá-los em gritos insanos,




  Deixa-me acalmar os teus medos




  Ocultos por tantos anos…




   




  E ao final dessa exploração,




  Beija-me com esses lábios famintos,




  Prestes a explodir de paixão,




  Liberando teus mais selvagens instintos!




   




   




  Vídeo relacionado: Oscar Toney Jr – Make it easy on yourself




  http://www.youtube.com/watch?v=EuITOI5k8K0




   




   




  INTRÉPIDA





   




  Já é quase de madrugada,




  E continuamos nessa aventura intrépida,




  Minha flecha encaixada em tua aldrava,




  Nessa batalha na noite enluarada,




  Onde profano a tua carne tépida,




  Que pela noite inteira me abrigava!




   




  Esse combate não tem hora para acabar,




  E exploro com torpor tua boca encantada,




  E quando a luz do Sol entrar pela janela,




  Escondendo os meigos raios do luar,




  Verei no sorriso em tua face enamorada,




  Essa maravilha onde meu olhar se atrela!




   




  Esse nosso amor deve ser fruto de magia,




  Pois como explicar essa atração incrível,




  Que nos faz atravessar a noite inteira




  A nos amarmos, até raiar um novo dia,




  Até saciarmos esse desejo invencível,




  Até se apagarem as chamas dessa fogueira?




   








  Vídeo relacionado: Alain Patrick – Matinade




  https://www.youtube.com/watch?v=REGt3FCMlPU




   




   




  A ROSA TATUADA





   




  Descobri em tuas macias costas




  Uma colorida e perfeita tatuagem,




  Mas elas nunca ficaram expostas,




  E faltou-me um pouco de coragem




  Para te perguntar o que havia tatuado!




  Mas não sosseguei enquanto não vi




  O que havia naquela instigante imagem




  E enquanto não me houvesses revelado




  O que era a tatuagem que só antevi…




  E foi naquele dia em que afinal saímos




  Pela primeira vez, depois de tantos convites,




  E não consigo me esquecer da ansiedade,




  Disfarçada em cada vez que tanto rimos,




  Depois que o vinho afrouxou teus limites,




  E finalmente nos beijamos de verdade...




  Saímos do restaurante direto para tua casa,




  E no caminho, deixaste que minha mão atrevida




  Deslizasse sensualmente pelas tuas pernas




  Até te deixar afogueada e em brasa...




  Tu, que sempre foste assim tão contida,




  Gemias enquanto explorava tuas cavernas,




  Das quais um líquido quente brotava,




  Cada vez mais cálido e caudaloso,




  Encharcando meus dedos sedentos,




  E, enquanto tua mão também me apalpava,




  Num contato que não podia ser mais gostoso,




  E foi então que explodiste em êxtases violentos...




  Logo depois chegamos, e o elevador ruborizado




  Foi tão devagar, certamente apreciando os amassos,




  Os beijos voluptuosos, depois de tanta espera,




  As roupas largadas ficaram, jogadas de lado,




  Jogamo-nos na cama, engalfinhados em abraços




  E beijos cada vez mais ardentes, até que te penetrei,




  E gritaste alto, como se eu te machucasse,




  Só que não, simplesmente te deixavas levar,




  E me permitias te conduzir, em tudo o que tentei,




  E eu via, cada vez mais excitado, o prazer em tua face,




  Explícito nos gemidos que não paravas de soltar...




  E foi então, quando eu te virei de bruços,




  Que desvendei o mistério: era uma linda rosa




  Que enfeitava as tuas costas, imensa e vermelha,




  E eu admirava aquela maravilha, e te arrancava soluços,




  Naquela nossa loucura, a cada instante mais gostosa,




  E eu, apaixonado, colocava a língua em tua orelha,




  E gemias, cada vez mais entregue à paixão,




  Desarmada, desorientada e sem qualquer censura,




  Deixavas que eu fizesse tudo o que queria,




  Naquele ninho de amor apelidado de colchão,




  Nós dois, explorando-nos naquela primeira aventura,




  Que me acendeu de vez aquela flor chamada de Poesia...




   




   




  Vídeo relacionado: Perry Como – The rose tattoo




  https://www.youtube.com/watch?v=Ata7O-cXaQU




   




   




   




   




   




   




  PRETENSÃO





   




  Meu barco nunca atracou




  Nesse teu perfumado cais




  E suas redes não lançou




  Sobre ti jamais




   




  Mas anseia meu mastro




  Pelo teu cheiro




  Seguir o teu rastro




  E imergir a quilha em ti por inteiro




   




  Anseio descobrir as armadilhas




  Que espalhaste no caminho até ti

